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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 2703/2022 

 

                           Rio de Janeiro, 01 de novembro de 2022. 

 

Processo n° 0282890-38.2022.8.19.0001, 

ajuizado por                                              . 

 

 O presente parecer visa atender à solicitação de informações do 2º Juizado 

Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro, quanto à 

consulta em ortopedia - coluna vertebral e ou consulta em neurocirurgia e ao exame 

de eletroneuromiografia. 

 

I – RELATÓRIO 

1.  De acordo com os documentos médicos (fls. 27 e 30) emitido em impresso 

da Policlínica Ronaldo Gazolla, o Guia de Contrarreferência da Clínica da Família Manoel 

Fernandes de Araújo – SMS/RJ, pelo médico neurologista                                                     

-                                                          e a médica da família                                                                  

-                                                        , datados de 10 de maio de 2022 e 24 de fevereiro de 

2022 e os formulários de solicitação de eletroneuromiografia (fls. 28 e 29) emitidos pelas 

médicas                                                                  e                                                           , 
datados de 28 de junho de 2022. 

 2.  Autora, de 60 anos de idade, com quadro de estenose de canal medular 

cervical com início dos sintomas há aproximadamente 3 anos, com quadro de tetraparesia 

espástica em evolução. Sendo solicitado o exame de eletroneuromiografia e 

encaminhada para o serviço de neurocirurgia/consulta cirurgia ortopedia - coluna, com 

indicação de atendimento o mais breve possível.  

3.  O laudo do exame de ressonância magnética da coluna cervical tem como 

principais alterações: abalamento discal posterior C5-C6, levando a uma compressão 

anterior do saco dural/raízes vertebrais e da medula neste nível. Aumento de sinal em T2 

da medula espinhal em C5-C6. 

2.  Foi citado o Código da Classificação Internacional de Doenças (CID-10): 

M532 – Instabilidades da coluna vertebral. 

 

II – ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

1.   A Portaria de Consolidação nº 3/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

contém as diretrizes para a organização da Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único 

de Saúde (SUS) visando superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de 

Saúde e aperfeiçoar o funcionamento político-institucional do SUS com vistas a assegurar 

ao usuário o conjunto de ações e serviços que necessita com efetividade e eficiência. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

publica a Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do 
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Sistema Único de Saúde (SUS) e dá outras providências. 

3.  Considerando a Política Nacional de Regulação do SUS, disposta no 

Anexo XXVI da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017; 

Art. 9º § 1º O Complexo Regulador será organizado em: 

I - Central de Regulação de Consultas e Exames: regula o acesso a todos 

os procedimentos ambulatoriais, incluindo terapias e cirurgias 

ambulatoriais; 

II - Central de Regulação de Internações Hospitalares: regula o acesso 

aos leitos e aos procedimentos hospitalares eletivos e, conforme 

organização local, o acesso aos leitos hospitalares de urgência; e 

III - Central de Regulação de Urgências: regula o atendimento pré-

hospitalar de urgência e, conforme organização local, o acesso aos leitos 

hospitalares de urgência. 

4.  O Anexo XXXIV da Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de 

setembro de 2017, institui a Política Nacional de Atenção de Alta Complexidade em 

Traumato-Ortopedia. 

5.  A Deliberação CIB-RJ n° 561 de 13 de novembro de 2008 aprova a Rede 

de Atenção em Alta Complexidade de Traumatologia e Ortopedia. 

6.  A Deliberação CIB-RJ n° 1.258 de 15 de abril de 2011 aprova a Rede de 

Traumatologia e Ortopedia de Média Complexidade no Estado do Rio de Janeiro. 

 

DO QUADRO CLÍNICO 

1.  A estenose do canal vertebral é um estreitamento anormal que ocorre no 

centro do canal vertebral ou em suas regiões laterais como o recesso lateral e forames 

vertebrais. Tem como resultado a compressão do saco dural/medula e/ou das raízes 

nervosas1. 

2.  A tetraparesia ocorre quando há um comprometimento simétrico dos 

quatro membros. São casos nos quais o uso funcional dos membros superiores é bastante 

limitado, bem como é reservado o prognóstico de marcha2. 

3.  Espasticidade é a forma de hipertonia muscular associada com doença dos 

neurônios motores superiores. A resistência ao estiramento passivo de um músculo 

espástico resulta em resistência inicial mínima (um "intervalo livre") seguida de um 

aumento progressivo do tônus muscular. O tônus aumenta proporcionalmente à velocidade 

de estiramento. A espasticidade normalmente é acompanhada de hiperreflexia e graus 

variados de debilidade muscular3. 

 

                                                 
1 COLUNA SP. Clínica Especializada. Disponível em: <https://colunasp.com.br/problemas-da-coluna/estenose-do-canal/>. 

Acesso em: 01 nov. 2022. 
2 FONSECA, J. O.; CORDANI, L. K.; OLIVEIRA, M. C. Aplicação do inventário de avaliação pediátrica de incapacidade 
(PEDI) com crianças portadoras de paralisia cerebral tetraparesia espástica. Revista de Terapia Ocupacional da Universidade 

de São Paulo, São Paulo, v. 16, n. 2, p. 67-74, mai/ago. 2005. Disponível em: 

<http://www.revistas.usp.br/rto/article/view/13962/15780>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
3 DESCRITORES EM SAÚDE- DeCS. Espasticidade. Disponível em: <http://decs.bvs.br/cgi-

bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-

bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&se

arch_exp=espasticidade%20muscular>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
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DO PLEITO  

1.  A consulta médica compreende a anamnese, o exame físico e a elaboração 

de hipóteses ou conclusões diagnósticas, solicitação de exames complementares, quando 

necessários, e prescrição terapêutica como ato médico completo e que pode ser concluído 

ou não em um único momento4. 

2.  A ortopedia cirúrgica é a especialidade que utiliza métodos médicos, 

cirúrgicos e físicos para tratar e corrigir deformidades, doenças e lesões no sistema 

esquelético, em suas articulações e estruturas associadas5. 

3.  A cirurgia de coluna é indicada somente quando o tratamento 

medicamentoso e a reabilitação física não produzem resultados satisfatórios em relação ao 

resgate das funções prejudicadas, ou à diminuição da dor, um dos sintomas mais 

debilitantes. Quando o paciente não apresenta os resultados esperados em relação à 

cirurgia, é importante o acompanhamento do neurocirurgião especialista em dor, que 

pode determinar a melhor abordagem terapêutica para este caso6.  

4.  A eletroneuromiografia (ENMG) é um procedimento que avalia a função 

do sistema nervoso periférico e muscular através do registro das respostas elétricas geradas 

por estes sistemas, às quais são detectadas graficamente por um equipamento denominado 

eletroneuromiógrafo. O exame é realizado em duas fases: o estudo dos nervos periféricos, 

onde se aplica estímulo elétrico registrando a resposta do nervo estudado (potencial de 

ação) que é analisado pelo neurofisiologista clínico, comparando-se com o lado 

contralateral, bem como os valores padronizados de referência e o estudo dos músculos 

utilizando-se eletrodos de agulhas pequenas, os quais são inseridos nos músculos para 

registro de atividade elétrica muscular em repouso e durante a contração. Seu objetivo 

principal é analisar a velocidade de condução elétrica e o estado das unidades motoras, ou 

seja, detectar lesões do sistema nervoso periférico e muscular localizando a lesão dentro da 

unidade motora, assim como quantificar a lesão7.  

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Diante o exposto, informa-se que a consulta em cirurgia de coluna e o 

exame de eletroneuromiografia prescritos estão indicados ao manejo do quadro clínico 

que acomete a Requerente (fls. 27 e 30). 

2.  No que tange ao pleito cirurgia, cabe esclarecer que somente após a 

avaliação do médico especialista (cirurgião de coluna) que irá assistir a Suplicante, 

poderá ser definida a conduta terapêutica mais adequada ao seu caso. 

3.  Considerando o disposto na Relação Nacional de Ações e Serviços de 

Saúde (RENASES), destaca-se que as consultas pleiteada e prescrita estão cobertas pelo 

SUS, conforme Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses/Próteses e Materiais 

Especiais do Sistema Único de Saúde - SUS (SIGTAP), na qual consta: consulta médica 

                                                 
4 CFM - Conselho Federal de Medicina-. Resolução CFM Nº 1958/2010. Disponível em: 

<http://www.portalmedico.org.br/resolucoes/cfm/2010/1958_2010.htm>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
5 BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE. Descritores em Ciências da Saúde.  Ortopedia. Disponível em: 
<http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-

bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&se

arch_exp=ortopedia>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
6 BARBOZA, V. R. Cirurgia da coluna e o alívio da dor crônica. Disponível em: <https://victorbarboza.com.br/cirurgia-da-

coluna-e-dor-cronica-2/>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
7 Instituto de Neurologia Funcional. Eletroneuromiografia. Disponível em: 

<http://www.neurologia.srv.br/eletroneuromiografia>. Acesso em: 01 nov. 2022. 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010072/04/2014
http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
https://victorbarboza.com.br/cirurgia-da-coluna-e-dor-cronica-2/
https://victorbarboza.com.br/cirurgia-da-coluna-e-dor-cronica-2/


 
Subsecretaria Jurídica 

Núcleo de Assessoria Técnica em Ações de Saúde 

 

 4 

em atenção especializada, sob o código de procedimento: 03.01.01.007-2. Assim como, 

distintas cirurgias de coluna estão padronizadas no SUS, sob diversos códigos de 

procedimento e eletroneuromiograma (ENMG), sob o código de procedimento: 

02.11.05.008-3. 

4. Para regulamentar o acesso aos procedimentos em ortopedia incorporados 

no SUS, o Ministério da Saúde publicou a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de 

setembro de 2017, que estabelece a Política Nacional de Atenção de Alta Complexidade 

em Traumato-Ortopedia, prevendo a organização de forma articulada entre o Ministério da 

Saúde, as Secretarias de Estado da Saúde e do Distrito Federal e as Secretarias Municipais 

de Saúde, por intermédio de redes estaduais e regionais, bem como contando com os 

Componentes da Atenção Básica, Especializada e das Redes de Atenção em Ortopedia 

Regional de cada unidade federada. 

5.  Nesse sentido, no Estado do Rio de Janeiro, foi pactuado na Comissão 

Intergestores Bipartite as Deliberações CIB-RJ n° 561 de 13 de novembro de 20088 e CIB-

RJ n° 1.258 de 15 de abril de 20119, que aprovam a Rede de Traumatologia e Ortopedia 

de Média e Alta Complexidade no Estado do Rio de Janeiro. Assim, o Estado do Rio 

de Janeiro conta com as unidades habilitadas no SUS para atenção ortopédica e suas 

referências para as ações em ortopedia de média e alta complexidade no Estado do Rio de 

Janeiro. 

6.  O acesso ao serviço habilitado para o caso em tela ocorre com a inserção 

da demanda junto ao sistema de regulação. Cumpre salientar que a Política Nacional de 

Regulação, está organizada em três dimensões integradas entre si: Regulação de Sistemas 

de Saúde, Regulação da Atenção à Saúde e Regulação do Acesso à Assistência, que devem 

ser desenvolvidas de forma dinâmica e integrada, com o objetivo de apoiar a organização 

do sistema de saúde brasileiro, otimizar os recursos disponíveis, qualificar a atenção e o 

acesso da população às ações e aos serviços de saúde10. 

7. No intuito de identificar o correto encaminhamento da Assistida aos 

sistemas de regulação, este Núcleo consultou o Sistema Estadual de Regulação – SER e 

verificou que ela foi inserida em 09 de junho de 2022, para o procedimento ambulatório 

1ª vez – patologia cirúrgica da coluna vertebral (adulto), com classificação de risco 

amarela e situação em fila, sob a responsabilidade da central REUNI-RJ.  

8.  Adicionalmente, informa-se que em consulta à Lista de Espera da 

Regulação – Ambulatório da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro, verificou-se 

que o Assistido se encontra na posição nº 979, da fila de espera para ambulatório 1ª vez – 

patologia cirúrgica da coluna vertebral (adulto). 

9.  Com relação ao exame pleiteado, em consulta junto ao Sistema de 

Regulação - SISREG III11, consta solicitação nº 421285766 em 06 de junho de 2022, 

para exame de eletroneuromiografia, com classificação de risco amarelo – Urgência, cujo 

pedido se encontra com situação pendente. 

                                                 
8 Deliberação CIB-RJ n° 561 de 13 de novembro de 2008 que aprova a Rede de Atenção em Alta Complexidade 

de Traumatologia e Ortopedia. Disponível em: <http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/116-cib-2008/novembro/454-

deliberacao-cib-rj-n-0561-de-13-de-novembro-de-2008.html>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
9 Deliberação CIB-RJ n° 1.258 de 15 de abril de 2011 que aprova a Rede De Traumatologia e Ortopedia de Média 

Complexidade no Estado do Rio De Janeiro. Disponível em: <http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/73-2011/abril/1384-

deliberacao-cib-no-1258-de-15-de-abril-de-2011.html>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
10 BRASIL. Ministério da Saúde. Regulação. Gestão do SUS. Disponível em: <http://portalms.saude.gov.br/gestao-do-

sus/programacao-regulacao-controle-e-financiamento-da-mac/regulacao>. Acesso em: 01 nov. 2022. 
11 SISREG. Sistema de Regulação. Consulta de Solicitações Ambulatoriais. Disponível em: 

<https://sisregiii.saude.gov.br/cgi-bin/index>. Acesso em: 01 nov. 2022. 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010072/04/2014
http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/73-2011/abril/1384-deliberacao-cib-no-1258-de-15-de-abril-de-2011.html
http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/73-2011/abril/1384-deliberacao-cib-no-1258-de-15-de-abril-de-2011.html
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10.  Diante o exposto, observa-se que para acesso pela via administrativa o 

pedido de consulta foi devidamente solicitado. Já para acesso ao exame, recomenda-se 

que a Autora ou seu representante legal compareça na unidade básica mais próxima 

de sua residência para sanar a pendência sinalizada. 

11.  Quanto à solicitação Autoral (fls.  14 e 15, item “VII”, subitens “b” e “e”) 

referente ao fornecimento de “... outros exames, tratamentos, medicamentos e utensílios 

caso a Autora venha a necessitar no curso do tratamento ...” vale ressaltar que não é 

recomendado o provimento de novos itens sem emissão de laudo que justifique a 

necessidade destes, uma vez que o uso irracional e indiscriminado de tecnologias pode 

implicar em risco à saúde. 

 

 É o parecer. 

Ao 2º Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado 

do Rio de Janeiro, para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis.  

 

 

 

 

     

 

     

 

   FLÁVIO AFONSO BADARÓ 

Assessor-chefe 

CRF-RJ 10.277 

ID. 436.475-02 

 
 
 
 

 RAMIRO MARCELINO RODRIGUES DA SILVA 

 Assistente de Coordenação 

 ID. 512.3948-5  

 MAT. 3151705-5  

 

   ADRIANA MATTOS PEREIRA DO NASCIMENTO 

Fisioterapeuta 

CREFITO-2 40945F 

Matr. 6502-9 

 
 
 
 


